
Uma batalha 
que não houve 
Uma verdadeira opera­

ção de guerra foi montada 
no último fim-de-semana 
pelo Palácio do Planalto e 
pela liderança do PFL para 
assegurar a abertura da 
sessão da Câmara ontem 
às 13 horas, caso o deputa­
do Ulysses Guimarães não 
concordasse em fazê-lo. 

O Io vice-presidente da 
Câmara, Homero Santos 
(PFL-MG) foi localizado 
na praia em Guarapari 
(ES) pela assessoria do Pa­
lácio do Planalto e chama­
do às p r e s s a s pa ra 
Brasília. Chegou ontem de 
madrugada e foi orientado 
a ficar atento "para qual­
quer emergência". O depu­
tado mais velho, Hildo Fur­
tado Leite (PFL-CE), tam­
bém foi chamado no Ceará, 
onde se encontrava, para 
que, se fosse o caso, abrir a 
sessão às 13 horas. 

Tudo estava pronto. O 
líder do PFL, José Louren­
ço, e seu colega do PDS, 
Amaral Netto, haviam con­
vocado as respectivas ban­
cadas para colocar 48 depu­
tados em plenário. 

A estratégia, contudo, foi 
desnecessária. Logo após 
as 11 horas, Ulysses telefo­
nou aos líderes do PFL e do 
PDS comunicando sua dis­
posição de realizar sessões 
normais da Câmara todas 
as segundas-feiras, além 
de reuniões extraordiná­
rias quando fossem neces­
sárias. O esquema foi des­
mobilizado e às 13 horas de 
ontem apenas alguns ta­
quígrafos compareceram 
para uma sessão que aca­
bou não se realizando. 


